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Introdução: 

       As formigas são insetos sociais abundantes e ocorrem, praticamente, em 

todos os ambientes. Foram catalogadas mais de 14.000 espécies (SARNAT, 

FISHER, SAUREZ, 2015), e 8.800 descritas, sendo as mais diversificas de 

todos os insetos sociais (MAYER, 2015). 

       A preocupação com o controle das formigas cortadeiras é constante devido 

ao impacto que ocasionam (RODRIGUES, 2004), como exemplo em florestas 

implantadas de Pinus e Eucaliptos (BOARETO, FORTI, 1997). Estima-se um 

consumo nacional de aproximadamente 12.000 toneladas/ano de iscas tóxicas 

(BOARETO, FORTI, 1997).  

      Em consequência dos prejuízos causados por essa espécie, muitos 

trabalhos são desenvolvidos para se encontrar métodos de controle mais 

eficazes (FORTI, 2000), que controlem a ação desses insetos (RODRIGUES, 

2002). 

       Segundo Zanúncio (2009), o controle eficiente de formigas cortadeiras só é 

conseguido com o uso de produtos químicos. Compostos com maior 

específidade, dirigidos ao controle das formigas cortadeiras ou por ação 

fungicida são bastante desejáveis (FERNANDES, et al, 2002). 

      O inseticida Deltametrina está entre os frequentemente utilizados por 

produtores, para controle de pragas (VIANA, COSTA, 1998). Sendo altamente 

utilizados, eles são considerados como os pesticidas mais seguros do 

mercado, pois possuem menor toxicidade para mamíferos (SPINOSA et al., 

2008). 

      A exposição a esse piretróide pode ocorrer de forma indireta, através de 

contaminação ambiental ou de alimentos (MEDEIROS, 2009), pois essa 

substância é lipofílica  e rapidamente são absorvida por via oral, dérmica ou 

respiratória. Assim, o presente estudo teve por objetivo avaliar comportamento 

das Atta que entraram em contato com o inseticida Deltametrina. 

 

Material e Métodos 
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     O experimento foi realizado no Campus da Universidade Estadual de Goiás 

em Quirinópolis – GO. As formigas coletas foram mantidas em recipiente 

apropriado em um período de vinte e quatro horas, sendo que durante esse 

período as formigas não foram alimentadas. Após esse período, foram 

separadas em dois recipientes, contendo em cada 15 Atta, adicionou-se no 

primeiro recipiente um frasco com água (grupo controle), em outro recipiente 

uma diluição de 2 ml do inseticida piretróide Deltametrina (k-othrinesc). ). As 

formigas foram observadas durante 60 minutos após a exposição ao 

inseticidas. O teste foi realizado 2  vezes. 

 

Resultados e Discussão: 

       Após serem expostas ao inseticida, houve a procura das formigas por fonte 

de alimento. Partindo, portanto,  ao frasco contento a solução analisada.  Após 

o contato com a diluição observou-se desorientação das mesmas, seguidos de 

auto limpeza. 

      Nos primeiros minutos após o contato, verificou-se que a maioria das 

formigas apresentava desorientação, seguidos de limpeza da mandíbula, 

limpeza das antenas, limpeza respectiva das patas dianteiras e traseiras, 

limpeza do abdômen, até a paralisação dos movimentos seguida de morte das 

formigas, o que não ocorreu no grupo controle. Deltrametrina atua sobre os 

prolongamentos iônicos, agem em uma proteína transmenbrana no canal de 

sódio, responsável pela condução de sinais elétricos (CATTERAL, 1995 apud 

GUERREIRO et al, 2002), causando paralisia imediata e mortalidade, um efeito 

de choque denominado knock down (SANTOS et al., 2007). 

    O período de sobrevivência das formigas após a exposição foi 60 minutos.  

 

Figura 1: Apresentação da quantidade de Atta mortas em relação ao tempo (em minutos) de 

eficácia ao uso do inseticida Deltametrina.    
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    Os piretróides estão entre os produtos frequentemente utilizados por 

produtores no controle de insetos, (VIANA, COSTA, 1998), obtidos de 

moléculas isoladas das flores de Chrysanthemum cinerariaefolium (SPINOSA 

et al, 2008), são a matéria prima para a produção dos piretróides sintéticos. 

Entretanto a eficácia da ação de inseticidas se deve a um balanço entre a 

velocidade de ação do mesmo e seu efeito na alimentação, trofalaxis e 

recrutamento das operárias (Rust et al, 2004). 

     A deltrametrina promove a inibição do fluxo de cloreto, dependente do 

receptor GABA (ácido gama-aminobutírico), levando a alterações do sistema 

nervoso central (SPINOSA, et al, 2008). 

      No estudo realizado por FILHO (2002), foi utilizado o piretróide 

Deltametrina no controle de artrópodes e predadores na cultura do milho, tendo 

um resultado positivo do Deltametrina, pois se verificou uma redução 

significativa de 60% no ataque ao milho, se mostrando efetivo contra a praga 

em até sete dias após a pulverização. Outros trabalhos mostram a eficácia da 

deltrametrina na morte de vários artrópodes nocivos (Marcondes, 1993, Link 

2000). Em formigas, a detrametrina em pó mostrou-se eficiente na paralização 

de mais de 80% dos ninhos (Link 2001). 
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